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Progressistas, de lá e dècá 
Q CONGRESSO Constituinte te

ve que suar para encontrar 
uma definição aceitável do que é 
entretanto um dos mais antigos 
institutos da civilização — a pro
priedade privada. E se pode já 
imaginar a batalha que será, 
quando ele voltar à pauta, na 
votação do título da Ordem Eco
nómica: entre os que pretendem 
que cada brasileiro faça, ao nas
cer, voto de pobreza em bene
fício do Estado, "agente normati
vo e regulador da atividade 
económica", como se lê no Pro-
jeto de Constituição, e os que 
reagem, erigindo num absoluto o 
próprio uso da propriedade pri
vada, diminuindo-a e empobre-
cendo-lhe o sentido. 

gURPREENDE essa dificuldade 
em se atinar com um deno

minador comum, quando o mun
do inteiro — fora a ilha de 
dogmatismo ideológico instalada 
na Albânia — sabe que estimu
lar a formação e acumulação de 
riqueza é o caminho natural e 
fatal de sua difusão, seja qual 
for a ordem económica perfilha
da pelo Estado. 

SURPREENDENTE que a Consti
tuinte volte a ser fórum de 

um diálogo de surdos, outro no
me da tão temida ameaça de um 
"buraco negro", quando o con
fronto entre capitalismo e socia
lismo evolui, e tão rapidamente, 
para o mais livre e aberto estudo 
comparativo, com vistas a um 
mútuo aprimoramento: será que 

a Constituinte é uma máquina do 
tempo, a promover agora a des
coberta do século XIX, ou da 
Guerra Fria? 

MOSSA Constituinte deveria ter 
pedido carona' no circuito de 

televisão que se estabeleceu, há 
pouco mais de uma semana, pa
ra que mais de mil empresários 
ocidentais, reunidos em Davos, 
na Suíça, ouvissem, ninguém 
mais, ninguém menos que o Se
cretário Geral do Partido Comu
nista Chinês, Zhao Zyang. Ela te
ria pelo menos ocasião de dar 
sentido real ao progressismo de 
que se engalana, dispensando, 
de vez, a máquina do Doutor Pa-
panatas. 

( ) S REFORMISTAS do PC Chi
nês; vitoriosos no 13° Con

gresso, realizado em outubro, 
passariam aqui facilmente por 
entreguistas e vendilhões das ri
quezas, exploradas e inexplora
das, de nosso solo e subsolo. 
Porque é seu porta-voz maior, o 
Secretário Geral Zhao Zyang, 
quem o diz: "Será dispensado 
aos homens de negócio estran
geiros um tratamento de excep
cionai favorecimento." E o inte
resse chinês em atrair capital es
trangeiro se concretiza no es
t a b e l e c i m e n t o de pólos 
estratégicos, como a ilha de Hai-
nan: "Convidamos gente de todo 
o Mundo a investir em Hainan, 
explorar seus recursos e realizar 
todo tipo de negócios, incluindo 
os imobiliários." 

PONFIRA-SE agora essa lin
guagem com o código de in

terditos espalhado pelos artigos 
200 a 211 do Projeto de Consti
tuição, onde a cada passo se 
põe de quarentena o capital imi
grado e onde até se exige que 
sejam brasileiros dois terços, no 
mínimo, da tripulação de embar
cações nacionais (estendendo o 
cordão sanitário do capital ao 
trabalho estrangeiro). 

§ E SE PASSAR da China para 
o Vietname atual, a lingua

gem será a mesma, como de
clarou o chefe da Comissão Eco
nómica para o Exterior, Vo Dong 
Giang: "O Vietname dá boas-
vindas e estímulos às empresas 
e à iniciativa privada interessa
das em investir capitais e conhe
cimentos técnicos no país. A lei 
assegura aos investidores estran
geiros garantias de propriedade, 
eficácia na gestão empresarial e 
altos lucros." 

IT A mentalidade dos que dei
xaram muito atrás, na Histó

ria, um entendimento grosseiro 
do que Proudhon exprimiu em 
linguagem figurada ("A proprie
dade, é o roubo"). É a preocupa
ção dos que descobriram a ne
cessidade de queimar etapas no 
processo de desenvolvimento, 
encarando como perspectiva de 
assimilação o que antes refuga
vam como risco de espoliação. É 
a corrida para vencer o atraso 
acumulado, ao invés da rique
za, efeito direto da economia 
que se tranca na estatização. 


